Treinar Para Quê?

Basicamente podemos caracterizar o treino como uma forma de preparação, sistematicamente organizada, para atingirmos objectivos, claramente definidos, através da máxima rentabilidade dos conteúdos necessários para consumar essa pretensão.

O treino pode e deve ser um processo pedagogicamente estruturado em função da condução do desenvolvimento do atleta. Neste âmbito, depreendemos desde logo a particular importância na programação de cada uma das unidades de treino, para que, no seu conjunto, permita creditar um valor acrescentado, não só a cada atleta, mas sobretudo à consistência de uma componente colectiva entre todos os elementos.

Treinar para quê? - As respostas estão inevitavelmente em consonância com o nível para o qual queremos dirigir o treino. No entanto, independentemente da etapa de aprendizagem, a organização funcional e estrutural é um factor indispensável à criação de um bom clima de trabalho. A orientação/avaliação de um processo de treino exige um conhecimento e domínio das matérias que se pretende introduzir no ciclo evolutivo para o qual estamos a operar.

O treino, no seu global, deve obedecer ao principio da continuidade, perspectivando assim a conexão de conteúdos a desenvolver. O seguimento das matérias é factor decisivo no crescimento de um processo de desenvolvimento bem sustentado. O treino visa a preparação para uma execução competitiva real dos conteúdos abordados. Daí que, as acções que desenvolvemos no decurso dos treinos devam ser aproximadas da veracidade competitiva.

Responder à questão inicialmente colocada, obriga-nos à análise de cada um dos momentos nas correspondentes etapas de ensino/aprendizagem e, sem criar estorvos entre cada uma dessas etapas pois elas complementam-se, saber identifica-las pelas suas particularidades:

· Treinar Para a Iniciação: Criar prioridade sobre o trabalho dirigido para aspectos básicos de aprendizagem. As tarefas elementares assumem um particular significado, de complexidade reduzida e onde a velocidade de execução é baixa, com tendência para um aumento progressivo. Situações especificas de assimilação dos fundamentos inerentes, como sejam: manipulação do objecto de jogo; controlo do corpo e controlo do espaço. Pretende-se assim, que a matéria evolua no sentido das tarefas mais simples para as mais complexas. Os atletas são confrontados permanentemente com situações novas de aprendizagem, possibilitando com isto a solicitação da sua capacidade em responderem, por vezes de forma inesperada, de acordo com a tarefa apresentada. O treino para a iniciação tem como principal intuito captar o interesse, motivação e disponibilidade do atleta para um processo de desenvolvimento dirigido a uma determinada matéria.

· Treinar Para o Aperfeiçoamento: As acções a desenvolver são alvo de uma maior complexidade. Novas situações são criadas na perspectiva de aperfeiçoar conteúdos já abordados que, pela repetição persistente, conferem maior eficácia na sua execução e possibilitam a introdução de nova matéria. Os temas abordados na iniciação devem ser constantemente analisados e solicitados nesta fase. O seu sucesso depende da interpenetração com a fase seguinte. O domínio dos atletas, relativamente à matéria, permite inserir uma maior velocidade de execução pois, a garantia de alcançar objectivos depende da capacidade em executar tecnicamente correcto mas a uma velocidade cada vez maior: velocidade de execução do drible; do lançamento; do passe; dos deslocamentos (nas várias direcções); das acções combinadas; etc. A noção de auto-preparação deve ser introduzida. Os atletas devem ser esclarecidos sobre a importância em dedicarem tempo extra na preparação dos seus comportamentos motores e intelectuais. O aperfeiçoamento é uma atitude constante do querer dominar sobre o não querer ser dominado. Esta é uma fase onde os atletas sentem o valor de uma correcta iniciação ser correspondido pela vontade em desejarem entrar no treino da alta competição.

·  Treinar Para a Alta Competição: Embora num nível nitidamente avançado, a componente formativa é uma realidade constante. A necessidade em solicitar aspectos básicos da formação é sistematicamente exigente. Tudo deve ser executado a uma velocidade substancialmente superior. O trabalho é dirigido para alcançar o sucesso (objectivos determinados) sendo para isso necessário uma selecção dos conteúdos e dos atletas para os executar. A selecção é feita basicamente de uma forma natural. Os atletas que evidenciarem capacidade em corresponder eficazmente ás tarefas exigidas serão obviamente os eleitos para competirem. todos os aspectos envolvidos na competição devem merecer uma atenção especial, uma cuidada preparação teórica e, sobretudo, que essa preparação seja feita através de uma repetida aplicação prática durante as unidades de treino. Maior incidência sobre a determinação das funções especificas para cada atleta. A auto-preparação assume um papel mais relevante, comparativamente ao outro nível e, deixa de ser uma solicitação do treinador passando a uma responsabilidade do atleta. O conhecimento das variáveis inerentes à competição devem ser do domínio dos elementos dispostos a competir. Neste âmbito, a preparação visa uma antecipação de acções que possam, de alguma forma, surpreender o adversário. O ataque e a defesa são entendidos numa ligação permanente e nunca por fases distintamente separadas. No treino para a alta competição o rendimento é a medida de avaliação.

É indubitável a ligação entre as várias etapas do treino. No seu conjunto é admissível perspectivarmos a garantia de uma eficácia competitiva. Qualquer que seja a matéria, esta, deve obedecer a princípios de desenvolvimento bem definidos que, pela sua flexibilidade, permitem adaptações de acordo com quem aprende e quem ensina.

Não é aceitável continuarmos a assistir a um vazio intelectual na forma como por vezes se aborda o processo de desenvolvimento do treino desportivo. O treino inteligentemente regrado, progressivo, adaptado às características individuais e colectivas, desenvolvendo etapa a etapa o valor e a resistência da sua capacidade, constitui a melhor protecção contra as exigências da complexidade competitiva.

Hoje, face aos interesses que proliferam em abundância à volta da actividade desportiva, podemos afirmar sem relutância que todos os intervenientes neste dinâmico processo deverão reconhecer a necessidade de uma especialização cada vez maior, face à exigência de um colectivo de trabalho responsável.

Sinto-me na feliz obrigação de emitir publicamente um elogio à forma superior como o Desporto Madeira tem reconhecido e divulgado o valor do trabalho que progressivamente temos desenvolvido na região ao nível das mais variadas modalidades e  matérias. Aos seus responsáveis, fica aqui registado o meu agradecimento e as sinceras felicitações pelo seu 10º aniversário. Bem hajam!
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